REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº  356, DE 2009

Nos termos do artigo 20, inciso XVI da Constituição do Estado de São Paulo, combinado com o artigo 166 da XIII Consolidação do Regimento Interno, requeiro seja oficiado ao Senhor Secretário de Estado da Saúde, Luiz Roberto Barradas Barata, para que preste as seguintes informações sobre os programas desenvolvidos pela secretaria para a redução da obesidade infantil:

. 
1- Quais são os programas desenvolvidos pela secretaria para a redução e tratamento da obesidade infantil?

2- Quantas crianças e adolescentes são atendidos pelo programa?

3- Com base nos estudos da secretaria, qual é o percentual de crianças e adolescentes obesos no Estado de São Paulo?

4- Como são realizadas as ações e campanhas educativas para incentivar a boa alimentação e a prática de exercícios entre as crianças e adolescentes? 

5- Quais são os procedimentos que os pais ou responsáveis legais devem seguir para o encaminhamento dos filhos para o tratamento da obesidade?

6- Quanto o Governo do Estado gasta anualmente no tratamento da obesidade infantil?

JUSTIFICATIVA

Estudo realizado por médicos do Instituto do Coração do Hospital das Clínicas, da Universidade de São Paulo (USP), concluiu que a obesidade em crianças e adolescentes pode antecipar em até 20 anos o surgimento de doenças cardiovasculares, como enfarte e acidente vascular cerebral (AVC), que é a principal causa de morte no mundo, com exceção de alguns países africanos.

De acordo com os médicos, um adolescente de 15 anos acima do peso tem as artérias tão comprometidas quanto de um homem de 35. Uma situação que decorre da falta de exercícios físicos e de uma dieta rica em gorduras e pobre em fibras e ácidos graxos, como o ômega 3, que reduz o colesterol bom.


Diretora da Associação Brasileira de Nutrologia, a médica nutróloga Márcia de Castro Sebastião ressalta que cerca de 30% das crianças e adolescentes sofrem de obesidade. Maus hábitos alimentares, como excesso de frituras, alimentos gordurosos, doces e refrigerantes, e o sedentarismo influenciam diretamente no resultado.

O quadro é extremamente preocupante considerando que a obesidade infantil, além de possibilitar o surgimento de graves problemas de saúde, também interfere na vida dessas pessoas, principalmente no aspecto psicológico. Nas escolas, os alunos obesos são vítimas em potencial do bullying, com apelidos pejorativos e traumatizantes.

Face ao exposto e em razão da importância do assunto, justifica-se o presente requerimento de pedido de informação. 

Sala das Sessões, em 27/10/2009

a) Paulo Alexandre Barbosa


